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RESUMO 

Visando o uso da adubação alternativa, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes adubos orgânicos e mineral no desempenho de dois cultivares de soja, além de 

indicar os cultivares mais estáveis e adaptados a cada adubação. O experimento foi conduzido 

no Campus de Ciências Agrárias e Ambientais da Faculdade Católica do Tocantins, em 

Palmas, TO. Conduziu-se dois cultivares (C1 – 98Y12 e C2 –91Y44) e três tipos de adubação 

(T1 - Esterco caprino; T2 - Logo de Esgoto e T3 - Adubo Químico), em delineamento 

inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2x3, com quatro repetições. A variável avaliada 

foi a altura de inserção da primeira vagem. Os resultados permitiram constar que os 

tratamentos com adubação química e lodo de esgoto foram eficientes na melhoria da altura de 

inserção da primeira vagem de soja do cultivar Y9144, que atingiram médias de 14,26 cm e 

13,87 cm, respectivamente. 

 

Palavras-Chave: Adubação orgânica, Glycine max (L.) Merril, Biossólido. 

 

 

ABSTRACT 

Aiming at the use of alternative fertilization, the objective of this study was to evaluate the 

effect of different organic and mineral fertilizers on the performance of two soybean cultivars, 

besides indicating the most stable cultivars and adapted to each fertilization. The experiment 

was conducted at the Campus Agricultural and Environmental Sciences of the Catholic 

University of Tocantins, Palmas, Tocantins. We carried out two cultivars (C1 - C2-98Y12 and 

91Y44) and three types of fertilization (T1 - goat manure, T2 - T3 and Sewage Logo - 

Fertilizer Chemical), in a completely randomized 2x3 factorial arrangement with four 

replications. The variable measured was the height of first pod. The results showed that 

treatments include chemical fertilizers and sewage sludge were effective in improving the 

height of first pod of soybean cultivar Y9144, reaching average of 14.26 cm and 13.87 cm, 

respectively. 
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INTRODUÇÃO 

 

O surgimento de cultivares de soja adaptadas às regiões de baixas latitudes promoveu o 

aproveitamento de áreas inexploradas, comumente chamadas de cerrado (Guareschi et al., 

2008; Paludzyszyn filho et al., 1993). Nessas áreas, apesar de apresentarem solos com baixa 

fertilidade química, as condições de relevo e clima são extremamente adequadas ao cultivo 

(OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2008). 

Os solos dos cerrados brasileiro, geralmente, são deficientes em potássio (K) por serem 

altamente intemperizados (Melo et al., 2000; Silva et al., 2008), o que faz com que as reservas 

deste nutriente, nesses solos, não suportem cultivos sucessivos devido às grandes quantidades 

extraídas pela soja (Foloni & Rosolem, 2008). Deste modo, a sua restituição no solo deve ser 

feita mediante a adubação (LOPES, 2005). 

Segundo Piaia et al., (2002), Corrêa et al., (2004), Santos e Kliemann (2005), Oliveira 

Júnior et al., (2008) e Valadão Júnior et al., (2008) dos macronutrientes essenciais às plantas, 

o fósforo é o elemento que limita mais frequentemente a produção das culturas na região dos 

cerrados. Sem o fósforo, a produtividade da cultura da soja é baixa, há redução no porte da 

planta e na altura de inserção das primeiras vagens (TANAKA & MASCARENHAS, 1992; 

VENTIMIGLIA et al., 1999). 

O Brasil importa grande parte dos fertilizantes minerais. Visando diminuir essa 

dependência e otimizar a utilização de fertilizantes, o país deve atentar para alternativas de 

fertilização dos solos, em muitas regiões existe a possibilidade de aproveitamento de resíduos, 

os quais constituem opção interessante, quando bem utilizados. O uso de estercos animais 

pode favorecer a infiltração e a absorção da água e aumentar a capacidade de troca de cátions 

dos solos (HOFFMANN et al., 2001). 

Andreola et al., (2000), estudando adubações orgânica e mineral, observaram que o uso 

de esterco de aves proporcionou acúmulo de K, o que corrobora com Moreti et al., (2007), 

que constataram que esterco de galinha e esterco de galinha + metade da adubação mineral 

foram os que mais contribuíram para a melhoria dos atributos químicos do solo. Dentre vários 

resíduos testados para a cultura da soja, Lemainski e Silva (2006), concluíram que o 

aproveitamento do biossólido líquido (resíduo do tratamento de esgotos) como fertilizante é 

viável.  

Corrêa et al., (2008), por sua vez, concluíram que a produtividade da soja é favorecida 

pela aplicação de lodo de esgoto centrifugado e de biodigestor, escória de aciaria (resíduo da 

indústria da fundição do aço e do ferro-gusa) e lama cal (resíduo da fabricação de papel e 

celulose).  

Bhattacharyya et al., (2008) relataram que as culturas da soja e do trigo, cultivadas em 

sucessão, responderam à aplicação de NPK minerais, mas o rendimento máximo foi obtido 

com o NPK + esterco bovino, demonstrando a importância da matéria orgânica. Os autores 

observaram ainda que os rendimentos diminuíram com o tempo nas parcelas sem adubação e 

nos tratamentos com apenas fertilizantes minerais, ao passo que nos tratamentos onde foi 

utilizado o esterco foram observados incrementos, ainda relataram que a eficiência 

agronômica dos fertilizantes foram maiores nas parcelas que receberam adubo mineral mais o 

resíduo orgânico.  

Ghosh et al., (2009), trabalhando com consórcio soja-sorgo sob seis combinações de 

adubação orgânica e mineral, observaram que a aplicação de 75% NPK mineral recomendado 

+ esterco de galinha ou esterco bovino ou fósforo composto é uma opção viável de gestão de 

nutrientes para atender a demanda. 

A altura de inserção da primeira vagem de soja é uma característica agronômica 

importante à operação de colheita mecânica dos grãos (MEDINA, 1994). Essa variável deve 
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ser de no mínimo 13 cm, para que se reduzam as perdas durante a colheita (QUEIROZ et al., 

1981). De acordo com Cartter & Hartwing (1962) e Yokomizo (1999), a planta de soja com 

altura média entre 60 e 80 cm e, altura de inserção de vagem em torno de 12 a 15 cm permite 

uma eficiente colheita mecanizada, diminui o risco de acamamento e de perdas na colheita. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação orgânica e mineral no 

desempenho da altura de inserção da primeira vagem de dois cultivares de soja. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi desenvolvido na área experimental agrícola da Faculdade Católica do 

Tocantins, Campus de Ciências Agrárias e Ambientais, localizada no município de Palmas – 

TO, cujas coordenadas são 48°17'31.77"W e 10°17'2.80"S estando em uma altitude de 230 m. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2x3, 

com dois cultivares (C1 – Y12 e C2 – Y9144) e três tipos de adubação (T1 - Esterco caprino; 

T2 - Logo de Esgoto e T3 - Adubo Químico). 

O solo da área em estudo foi previamente classificado como LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO concessionário ou não textura média e argilosa relevo suave 

ondulado + SOLOS CONCRECIONÁRIOS INDISCRIMINADOS Tb textura indiscriminada 

relevo suave ondulado e ondulado ambos DISTRÓFICOS (EMBRAPA, 1999). 

A área utilizada para implantação do experimento foi de 144 m², na qual foi dividida em 

vinte e quatro parcelas de 5,40 m². Avaliou-se em comparação à adubação orgânica e mineral 

o desenvolvimento agronômico das cultivares Y12 e Y9144, onde cada tratamento constou de 

quatro parcelas, totalizando em 12 parcelas para cada cultivar. Após a delimitação do 

experimento, foram incorporados em cada parcela 14 kg/ha de lodo de esgoto, 13,5 kg/ha de 

esterco de caprino e 0,01512 kg/ha N, 0,05292 kg/ha P2O5 e 0,0324 kg/ha K2O. 

O lodo utilizado na composição dos substratos foi proveniente da estação de tratamento 

de esgoto da Companhia de Saneamento do Tocantins – SANEATINS, e o esterco utilizado 

foi oriundo do confinamento de cabras existente na Faculdade Católica do Tocantins.  

A semeadura dos cultivares 98Y12 e 91Y44 foi realizada em março de 2012 logo após a 

incorporação dos respectivos resíduos ao solo. Decorrentes três meses após a emergência, 

avaliou-se a altura de inserção da primeira vagem, sendo cada parcela formada por 05 plantas 

úteis, utilizando-se uma régua de 30 cm para a obtenção dos dados. 

Os dados desta variável foram submetidos à análise fatorial, por intermédio do 

programa ASSISTAT. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A altura de inserção de vagem em torno de 12 a 15 cm permite uma eficiente colheita 

mecanizada, diminui o risco de acamamento e de perdas na colheita (Cartter & Hartwing, 

1962; Yokomizo, 1999). 

De acordo com quadro 1, o cultivar 98Y12 não apresentou médias eficientes para a 

altura de inserção da primeira vagem quando interagido com os tratamentos utilizados. 

Possivelmente, a insignificância destes resultados deve-se ao fato de que o semeio deste 

cultivar foi no mesmo dia de incorporação do esterco caprino e lodo de esgoto ao solo, 

comprometendo a qualidade e estruturas de resistência da planta no seu processo de 

germinação e crescimento. 
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Costa et al., (1980), Herbert & Litchfield (1982), Egli (1988) e Carpenter & Board 

(1997), observaram que a altura da inserção da primeira vagem está associada à altura da 

planta na colheita, no sentido de que quanto maior for a altura da planta, maior será a altura de 

inserção da primeira vagem. 

Sediyama et. al., (2005) afirmam que a variação na dose de P2O5 não influencia a altura 

de inserção da primeira vagem de soja, sendo essa característica inerente a cultivar. 

Quanto aos resultados esperados para a altura de inserção da primeira vagem, o cultivar 

91Y44 quando tratado com lodo de esgoto e adubação química apresentou melhores 

resultados significativos, alcançando médias entre 12 e 15 cm de altura conforme literatura 

citada. 

 

Quadro 1. Interação de Cultivares de soja x Tratamentos 

 

Cultivares 

Tratamentos 

Esterco Caprino Lodo de Esgoto Adubação Química 

98Y12 7.8900 bA 7.5600 bA 7.5800 bA 

91Y44 11.7400 aB 13.8750 aA 14.2650 aA 
* As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 

Os valores de altura de inserção da primeira vagem para o cultivar 91Y44 em função da 

adubação química e adubação com lodo de esgoto ficaram dentro do recomendado por 

Yokomizo (1999). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que os tratamentos com adubação química e lodo de esgoto foram eficientes 

na melhoria da altura de inserção da primeira vagem de soja, utilizando o cultivar 91Y44, os 

quais atingiram médias de 14,26 cm e 13,87 cm, respectivamente. 
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